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Introdução



I N TRODUÇÃO

I N T R O D U Ç Ã O

Muitas  pessoas  acham  que  invest i r  é  algo

complexo  e  dest inado  única  e  exclus ivamente

para  prof iss ionais  do  mercado  que  l idam  com

muito  dinhei ro .  Essa  é  uma  crença  tota lmente

errada.  Contudo,  ela  ainda  é  preponderante  no

pensamento  dos  bras i le i ros .  

Para  desmist i f icar  toda  essa  ment i ra ,  eu  vou  te

ensinar  o  básico  que  você  precisa  saber  antes

de  fazer  seus  pr imeiros  invest imentos .  E  te

digo  mais ,  vou  poss ib i l i tar  que  vocês

aprendam  inc lus ive  a  invest i r  na  bolsa  de

valores  de  uma  maneira  s imples ,

d ivers i f icando  sua  carte i ra  e  com  custos

baix íss imos.
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CAP Í TULO  01   M E N T A L I D A D E

1  –  M e n t a l i d a d e

O  pr imeiro  passo  para  você  se  tornar  um

bom  invest idor  é  ter  bem  def in ido  o

quanto  você  almeja  ver  seu  dinhei ro

rendendo  e  o  quanto  você  aguenta

tomar  de  r isco.  O  mercado  f inancei ro

com  um  todo,  tem  uma  regra  que  é  de

suma  importância  que  o  invest idor

in ic iante  compreenda:  quanto  mais  r isco

você  toma,  maiores  suas  chances  de  ter

maior  rentabi l idade.  Óbvio  que  exis te

um  l imi te ,  r iscos  in f in i tos  não  levam  a

retornos  in f in i tos .  

Falando  em  outras  palavras ,  você

precisa  equacionar  essas  var iáveis .  A

tendencia  natura l  é  que  você  def ina  o

r isco  que  você  acei ta  tomar  e  a  part i r

d isso ,  maximize  seu  retorno  esperado

para  ta l  r isco.  Ou  seja ,  você  espera  ter  a

maior  rentabi l idade  poss ível  com  as

menores  chances  de  perder  dinhei ro .
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Essa  é  uma  regra  básica  para  você

começar  a  cuidar  do  própr io  dinhei ro .

Entretanto ,  exis tem  outras  questões  que

você  necessar iamente  vai  precisar

entender  a  f im  de  entender  o  que  fazer

com  seu  dinhei ro .  

A  -  Uma  delas  é  o  custo  de

oportunidade.  Para  o  nosso  contexto ,

custo  de  oportunidade  é  basicamente  o

que  você  está  deixando  de  fazer  com

esse  dinhei ro  ao  alocá - lo  em  um  produto

f inancei ro .  Por  exemplo,  sempre  que

você  investe  na  bolsa  de  valores  você

tem  um  custo  de  oportunidade  muito

evidente  que  é  justamente  a

rentabi l idade  de  um  produto  que  é

prat icamente  l iv re  de  r iscos  como  por

exemplo,  o  tesouro  Sel ic  que  fa laremos

mais  tarde.
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Trazendo  esse  contexto  para  nossa  vida

pessoal ,  se  em  algum  dia  você  tem  dois

aniversár ios  para  comparecer ,  na  mesma

hora ,  você  só  vai  poder  escolher  i r  em

um  deles .  Natura lmente ,  o  custo  dessa

sua  decisão  é  não  i r  ao  outro .

B  -  Outro  concei to  fundamental  é  o  dos

juros  compostos .  Quando  você  investe  e

faz  aportes  mensalmente ,  você  está

fazendo  com  que  o  seu  dinhei ro  renda.

Esse  rendimento,  mant ido  no

invest imento,  vai  te  poss ib i l i tar

presenciar  uma  mudança  na  sua  vida  no

longo  prazo,  já  que  agora ,  o  montante

invest ido  in ic ia lmente  vai  ser  acrescido

dos  seus  rendimentos ,  te  gerando  ainda

mais  rendimentos .  
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Essa  é  a  grande  bola  de  neve  chamada

de  juros  compostos ,  que  também  pode

agir  contra  você  caso  você:  

-  Deixe  de  pagar  fa tura  de  cartões  de

crédi to

-  Uti l ize  cheque  especia l

-Pegue  emprést imos  

Já  que  ao  tomar  essa  escolha  ao  invés

de  invest i r ,  você  está  jogando  com  o

tempo  e  consequentemente  os  juros

compostos ,  contra  você  e  não  a  seu

favor .  

C  -  Por  f im,  é  necessár io  que  você

aprenda  é  que  para  conseguir  at ingi r

seus  objet ivos  de  longo  prazo,  é  preciso

sacr i f icar  algumas  vontades  de  custo

prazo.  Af inal  de  contas ,  de  nada  vai

adiantar  você  aprender  a  invest i r ,  se  não

tem  dinhei ro  para  invest i r ,  não  é

mesmo?
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Conceitos

Básicos



CAP Í TULO  02   C O N C E I T O S  B Á S I C O S

 2 -  C o n c e i t o s  b á s i c o s

B o l s a  d e  V a l o r e s  

A  bolsa  de  valores  é  basicamente  um

mercadão  aonde  você  vai  para  comprar

empresas .  Você  pode  vis i tar  o  mercado  e

sai r  sócio  de  grandes  companhias ,  o  que

é  muito  melhor  do  que  i r  ao

supermercado  e  vol tar  com  6  Yakul t ’s  (e

pode  custar  o  mesmo  tanto ) .  

J u r o s

Juros  é,  o  preço  do  dinhei ro .  Quando

alguém  vai  pegar  um  emprést imo,  são

cobrado  juros ,  ou  seja ,  é  o  tanto  que

você  terá  de  pagar  sobre  o  capi ta l  que

lhe  fo i  emprestado.  Ao  emprestar

dinhei ro  para  alguém,  está  embut ido  um

risco  de  não  pagamento  por  diversos

mot ivos .  Eu  posso  pegar  dinhei ro  para

abr i r  uma  padar ia  e  a  padar ia  não  gerar

o  retorno  necessár io  para  pagar  ta l

d ív ida ,  por  exemplo.  Assim,  juros  é  o

preço  de  um  produto ;  o  dinhei ro .  
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I n f l a ç ã o  

Uma  nota  nada  mais  é  que  um  pedaço  de

papel .  O  que  concede  valor  a  uma  nota ,

para  ser  ut i l i zada  em  t roca  é  sua

quant idade  presente  na  economia .  Se

todo  mundo  fosse  cheio  desses  dessas

notas ,  todo  mundo  ser ia  r ico?

Obviamente  não,  i r ia  ser  apenas  um

pedaço  de  papel .  Assim,  quanto  mais

dinhei ro  ci rculando  na  economia ,  menor

é  seu  valor ,  ou  seja ,  com  a  mesma  nota

de  antes ,  menos  produtos  você  vai

conseguir  comprar .  

 

O  Banco  Centra l  não  controla  a  in f lação

diretamente ,  mas  dispõe  dos  juros  para

tentar  manter  estável  essa  var iável .  Ao

passar  por  um  per íodo  expansionista ,  de

maior  crédi to  e  mais  gastos ,  é  natura l

que  os  preços ,  em  níveis  gera is ,

aumentem,  uma  vez  que  a  ofer ta  de

moeda  no  mercado  é  maior .
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 A  f im  de  diminui r  o  crescimento  desse

nível  de  preços  ( in f lação )  o  governo

aumenta  o  preço  do  dinhei ro ( juros )  pois

dessa  forma  vai  diminui r  o  número  de

pessoas  dispostas  a  pegar  dinhei ro

emprestado,  tendo  menos  moeda  em

circulação,  o  consumo  diminui rá  e  os

preços  tendem  a  se  estabi l izar .  
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Renda

Fixa



3  -  R e n d a  F i x a

P r é  v s  P ó s  F i x a d o

Quando  fa lamos  de  renda  f ixa ,  temos

que  compreender  que  exis tem  duas

modal idades  dentro  dessa  categor ia .  A

pr imeira  é  de  t í tu los  pré - f ixados ,  ou  seja ,

t í tu los  que  você  já  sabe,  ao  comprar

qual  vai  ser  seu  rendimento.  Exemplo:

CDB  10%  ao  ano.  

A  outra  grande  categor ia  é  de  t í tu los  pós

f ixados ,  ou  seja ,  que  está  associado  a

uma  taxa  que  var ia  com  o  passar  do

tempo.  Exemplo:  CDB  100%  do  CDI .  

O  CDI  nada  mais  é  que  uma  taxa  muito

próxima  a  taxa  Sel ic  que  por  sua  vez ,  é  a

taxa  básica  de  juros  da  nossa  economia .

Então,  se  a  Sel ic  está  em  7% ,  o  CDI  vai

ser  aproximadamente  6,9% .  Então,  o  CDB

do  exemplo  pós  f ixado,  vai  te  render

100%  de  6,9%  ou,  6,9%  ao  ano  no

momento  da  compra .  Conforme  a  Sel ic

for  mudando,  o  CDI  vai  mudando  e  seu

rendimento  vai  mudando.  
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Ou  seja ,  você  só  sabe  seu  rendimento  no

f inal  do  contrato .

Apesar  de  menos  comum,  ainda  temos

os  t í tu los  híbr idos  onde  metade  da

rentabi l idade  é  pós  f ixada  e  a  outra

metade  pré - f ixada.  Exemplo:  CDB  IPCA  +

3%  ao  ano.  Nesse  caso,  conforme  o  IPCA,

pr inc ipal  índice  de  preços  que  mede  a

inf lação  do  país  for  var iando,  seu

rendimento  também  muda.  Já  os  3%  ao

ano  é  a  parte  pré - f ixada,  que  não  será

al terada.  Esse  t ipo  de  invest imento  é

interessante  para  quem  quer  terá

certeza  de  preservação  do  poder  de

compra  ao  longo  do  tempo.  

C D B

Cert i f icado  depósi to  bancár io :  é  uma

das  pr incipais  formas  que  o  banco  tem

de  fazer  captações .  Todo  o  cerne  da

operação  bancár ia  gira  em  torno  de

conseguir  capi ta l  por  uma  taxa  de  juros

e  emprestá - lo  recebendo  uma  taxa  maior

que  aquela  que  ele  está  pagando.
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L C I

Letra  de  crédi to  imobi l iár io :  uma  das

formas  que  o  banco  tem  de  fazer

captação  para  empreendimentos  do

setor  imobi l iár io .  O  lado  posi t ivo  desse

produto  f inancei ro  é  que  o  invest idor  é

isento  do  imposto  de  renda  que  é

cobrado  nos  outros  produtos  f inancei ros

de  renda  f ixa .  O  lado  que  pode

prejudicar  esse  invest imento  é  a

l iquidez .  Dif ic i lmente  você  encontrar

uma  LCI  que  não  tenha  que  esperar  pelo

menos  90  dias  para  resgatar  o  capi ta l

invest ido  e  os  rendimentos .

T e s o u r o  S e l i c

O  tesouro  Sel ic  é  um  t í tu lo  públ ico

federa l  ut i l i zado  pelo  governo  para

captar  recursos  junto  a  invest idores  e

que  remunera  o  invest idor  de  acordo

com  a  taxa  básica  de  juros  da  nossa

economia .  Pode  ser  ut i l i zado  para

reserva  de  emergência .
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T e s o u r o  P r e f i x a d o

O  tesouro  pref ixado  é  um  t í tu lo  publ ico

federa l  onde  seu  rendimento  é

predeterminado,  ou  seja ,  o  invest idor

sabe  de  antemão  quanto  ele  receberá  e

a  taxa  de  juros  paga  ao  invest idor  não

sofre  mudanças .  Contudo,  o  valor  do

t í tu lo  pode  sofrer  var iações  e  por  i sso ,

NÃO  deve  ser  ut i l i zado  de  reserva  de

emergência .  No  f ina l  do  contrato ,  você

terá  recebido  exatamente  o  que  fo i

contratado.

T e s o u r o  I P C A +

O  tesouro  IPCA+  é  um  t í tu lo  públ ico

federa l  que  protege  o  invest idor  da

perda  do  poder  de  compra  ao  longo  dos

anos  já  que  é  atre lado  ao  IPCA.  Dessa

forma,  ao  colocar  o  dinhei ro  nesse

produto,  você  não  sabe  exatamente

quanto  você  terá  ao  f ina l  do  contrato .

NÃO  deve  ser  ut i l i zado  para  reserva  de

emergência  contudo,  se  seu  objet ivo  for

o  longo  prazo,  pode  ser  o  melhor  dessas

3  poss ib i l idades .
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Renda

Variável



4 -  R e n d a  V a r i á v e l

A ç õ e s

Uma  ação  nada  mais  é  do  que  a  menor

parte  do  capi ta l  socia l  de  uma  empresa .

Em  outras  palavras  é  a  menor  parte  de

uma  empresa  que  dá  o  dire i to  do

detentor  vi rar  sócio  da  companhia .

F I I

Fundos  imobi l iár ios  de  invest imentos

são  empresas  que  fazem  gestão  de

at ivos  f í s icos  ou  cert i f icados  atre lados

ao  mercado  imobi l iár io  e  fornece  aos

seus  cot is tas  aluguel  (div idendos )

mensais .
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F I A

Fundos  de  ações  são  empresas  que

fazem  gestão  de  uma  carte i ra  de  ações

com  o  in tu i to  de  ter  um  rendimento

acima  da  média  do  mercado  ( Ibovespa ) .

E T F ’ s

Fundos  de  índice  buscam  atre lar  seus

rendimentos  a  um  fundo / indicador

especí f ico  por  um  baixo  custo  para  o

invest idor .  Exemplo:  o  ETF  BOVA11  é  um

fundo  de  índice  que  está  atre lado  ao

índice  Ibovespa  que  é  o  pr incipal  índice

da  bolsa  de  valores  no  Bras i l .  Dessa

forma,  a  proposta  desse  índice  é  ter  uma

carte i ra  que  repl ica  a  carte i ra  teór ica  do

Ibovespa  onde  estão  as  ações  das

pr incipais  empresas  l i s tadas  no  país .  

19  DE  34

CAP Í TULO  04   R E N D A  V A R I Á V E L

https://filosofiadabolsa.com.br/


5  –  P s i c o l ó g i c o

A n s i e d a d e  v e r s u s  r e n d a  f i x a  e  r e n d a

v a r i á v e l

Vamos  supor  que  um  invest idor  A,  muito

ansioso,  quer  ver  o  seu  retorno  al to ,  as

vezes  em  condições  até  mesmo

insustentáveis .  Ele  é  incapaz  de  acei tar

a  renda  f ixa  por  não  ter  paciência  para

esperar  os  resul tados  aparecerem,  se

i lude  com  promessas  de  dinhei ro  rápido

e  é  um  invest idor  de  bolsa  de  valores .

Por  outro  lado,  o  invest idor  B,  que

sempre  economizou  seu  dinhei ro  em

poupança  e  começou  a  ouvi r  de  amigos

e  fami l iares  que  poupança  é  um  péss imo

invest imento.  Por  i sso ,  fo i  fazer

pesquisas  sobre  outras  poss ib i l idades ,

após  um  ano  de  estudos  no  tempo  l iv re ,

decidiu  tomar  o  pr imeiro  passo  e

comprou  algum  t í tu lo  públ ico .  
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Qual  deles  é  provável  que  tenha  um

melhor  retorno?  Pois  então,  ambos  têm

suas  qual idades .  O  invest idor  A,  fez  a

melhor  escolha  em  re lação  a

invest imentos ,  a  longo  prazo,  nenhum

invest imento  bate  uma  carte i ra

divers i f icada  de  ações  (pelo  menos,  nos

EUA,  le ia ,  invest indo  em  ações  a  longo

prazo,  Jeremy  Siegel . ) .  Já  o  invest idor  B

optou  por  ser  mais  cuidadoso  e  apl icar

seu  dinhei ro  apenas  quando  t ivesse

certeza  daqui lo  que  estava  fazendo  e

não  é  fac i lmente  i ludido  com  ganhos

surreais .  É  mais  f r io  e  calcul is ta ,  mais

apegado  ao  método  e  ao  estudo  do  que

as  emoções.  

No  entanto ,  é  fác i l  af i rmar  que  se  ambos

est ivessem  na  bolsa  de  valores ,  as

chances  do  invest idor  B  ser  mais  bem -

sucedido  é  muito  maior .  Devido  a

descr ição  do  personagem  A,  é  di f íc i l

acredi tar  que  ele  manter ia  a  calma

vendo  seus  invest imentos  caí rem  20%  ou

mais .  
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Ao  entrar  com  a  expectat iva  de  ter  um

retorno  al t íss imo  de  forma  rápida  e  fác i l ,

qualquer  pequena  queda  já  é  f rust rante .

Nada  sobe  em  l inha  reta ,  nem  se  você

comprar  no  melhor  momento  poss ível .  

Abra  os  gráf icos  e  estude  per íodo  por

per íodo  e  verá  que  não  é  tão  s imples

quanto  parece.  Durante  o  percurso  de

vár ios  cases  de  sucesso,  houve  diversas

quedas  abruptas ,  de  embrulhar  o

estomago.  Mas  a  questão  que  di ferencia

os  invest idores  é  a  reação  a  essas

s i tuações  e  a  segurança  no  preço  de

compra.  Como  dir ia  Char les  Swindol l ,  a

vida  é  10%  o  que  acontece  com  você  e

90%  como  você  reage  ao  que  acontece

com  você.  
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Voltando  a  nossa  comparação  f ic t íc ia ,

pode -se  perceber  um  invest idor  que

di f ic i lmente  terá  sucesso  na  bolsa  de

valores ,  aquele  que  almeja  retornos

rápidos ,  é  ansioso  e  l ida  mal  com  perdas

e  o  outro  (B ) ,  que  por  mais  que  ainda

não  tenha  invest ido  em  ações ,  tem  o

perf i l  vencedor  no  mercado  acionár io .  É

muita  utopia  imaginar  que  alguém  muito

ansioso  conseguirá  segurar  um  papel

por  10  anos  e  ter  o  retorno  esperado.  

Três  hipóteses  podem  fac i lmente

acontecer  com  o  invest idor  ansioso.  A

pr imeira  é  comprar  no  “momento  certo”

e  mesmo  ass im  ver  seus  at ivos  caí rem

mais  de  20%  (algo  re lat ivamente  normal

na  bolsa  de  valores )  nos  meses

subsequentes  da  compra ,  se  desesperar ,

vender  e  assumir  o  preju ízo .  A  segunda

é  comprar  no  “momento  errado” ,  ver

suas  ações  derreterem  50% ,  vender  e

assumir  o  preju ízo .

24  DE  34

CAP Í TULO  04   R E N D A  V A R I Á V E L

https://filosofiadabolsa.com.br/


 A  tercei ra  é  comprar  no  “momento

certo” ,  ver  suas  ações  subi rem  100%

com  poucas  quedas  abruptas  no

intervalo  de  valor ização  e  vender  com

apenas  100%  de  ganho.São  contextos

psicológicos  muito  di ferentes  e  que

exigem  esforços  tota lmente  di ferentes .

A  grande  questão  aqui  colocada  é  que  a

sua  personal idade  e  sua  forma  de  l idar

com  perdas  e  de  saber  l idar  com  perdas

momentâneas .
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Psicologia



6  -  A  P s i c o l o g i a  

No  l iv ro  “ Inte l igência  Emocional”  de

Danie l  Goleman,  é  ci tado  um  caso  que

apesar  de  aparentemente  nada  ter  a  ver

com  Invest imentos ,  no  fundo  é  a

essência  de  quase  todas  as  at iv idades .  

Um  garoto  de  uma  escola  em  Coral

Spr ings ,  na  Flor ida ,  costumava  t i rar

apenas  A  nas  provas ,  era  considerado

muito  in te l igente  por  todos ,  entretanto ,

ao  ser  contrar iado  pelo  seu  professor  de

Fís ica  que  te  deu  uma  nota  que  ele  não

considerou  justa ,  fo i  ao  colégio  com

uma  faca  e  esfaqueou  seu  professor .  

Mas  o  que  um  caso  desse  nível  pode  ter

qualquer  t ipo  de  re lação  com  Bolsa  de

Valores?  
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É  s imples ,  este  caso  di ferencia  2  t ipos

de  in te l igências ,  o  t radic ional  QI  e  a

Inte l igência  Emocional .  Um  invest idor

pode  ter  uma  capacidade  anal í t ica  fora

do  comum,  conseguir  calcular  todos  os

indicadores  poss íve is  de  uma  empresa ,

tem  uma  vontade  insaciável  de  estudar  e

escolher  empresas .  Entretanto ,  i sso  não

é  garant ia  de  sucesso  no  mercado  de

ações  pelo  s imples  fa to  que  escolher  a

empresa  certa  não  basta .  O  fa to  de  QI

não  ser  fa tor  preponderante  nos  seus

invest imentos  é  muito  bem  i lust rado

com  as  perdas  no  mercado  f inancei ro

que  dois  dos  maiores  gênios  da  histór ia ,

Mark  Twain  e  Albert  Einste in ,  t iveram.
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Assim  como  o  menino  da  Flor ida ,  se  o

invest idor  não  souber  l idar  com  perdas  e

frustações ,  de  nada  serv iu  todo  esse

estudo  que  fo i  fe i to  sobre  as  empresas .

Suponhamos  que  o  mercado  caia

seguidamente  e  em  um  ato  de

descontrole  emocional ,  ele

s implesmente  vende  seu  at ivo  por  mais

que  a  anál ise  de  mercado  e  da

companhia  este ja  impecável  e  nada

tenha  mudado  além  dos  preços .  Toda

essa  capacidade  anal í t ica  se  perdeu.  

Invest i r  é  res i l iência ,  é  psicológico,  é

aguentar  ver  seu  patr imônio  cai r  ou  até

mesmo  f icar  mais  entus iasmado  ao  ver

seus  papeis  caindo,  pois  sabe  que  al i

está  alocada  mais  uma  oportunidade.  
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Saber  que  a  longo  prazo,  o  r isco  de  se

invest i r  na  Bolsa  vai  ser  recompensado,

his tor icamente  é  ass im.  Abra  o  gráf ico

do  S&P  500  e  veja  o  tanto  que  grandes

cr ises ,  hoje  parecem  nem  ter  exis t ido.

Se  o  pensamento  for  pequeno,  focado

apenas  no  hoje ,  ouvindo  jornal is tas

sensacional is tas  e  juntamente  com  i sso ,

a  instabi l idade  emocional ,  suas  chances

de  sucesso  são  ín f imas .  Pode  exis t i r

resul tado  sem  muita  capacidade

anal í t ica ,  mas  é  imposs ível  obter

resul tados  com  desesperos ,  ansiedades

e  sem  pensar  no  contexto  geral  e  não

momentâneo.  

Por  i sso ,  é  sempre  necessár io  reaf i rmar

que  invest i r  em  Bolsa  de  Valores  não  é

algo  que  todos  serão  capazes  de  fazer .

Uns  dizem  que  é  dom,  eu  pref i ro  dizer

que  é  t re inamento  de  temperamento  e  a

exper iência .
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O  dom,  que  tantos  dizem,  pode  ter  a  ver

com  o  ta l  do  “ fee l ing  de  mercado”  que

nada  mais  é  que  uma  capacidade

gigante  de  in terpretar  o  mundo  em  que

você  vive .  Algo  que  poucos  têm,  uma

vez  que  é  extremamente  di f íc i l

interpretar  o  mundo  em  uma  visão  geral

e  não  apenas  do  seu  ponto  de  vis ta .  

Outros  acredi tam  que  o  dom  está  na

capacidade  anal í t ica  de  uma  pessoa  de

interpretar  números ,  estat ís t icas ,  dados,

e  consequentemente  entender  o  mundo

que  vive .  Volto  a  dizer  que  i sso  é  bem

legal ,  mas  não  o  suf ic iente .  

Há  ainda,  o  dom  como  forma  de

temperamento,  a  pessoa  que  entende  os

momentos  cíc l icos ,  não  se  desespera ,

mantém  a  calma  em  momentos  em  que

todo  seu  redor  ou  qualquer  outra  pessoa

que  colocada  naquela  s i tuação,  se

desesperar ia .  Costumo  fazer  uma

comparação  com  um  mergulhador  que

f ica  sem  oxigênio  a  uma  grande

distância  da  superf íc ie .
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 Não  exis te  nada  que  pode  dar  mais

chance  para  ele  sobreviver  do  que

manter  a  calma.  E  pior ,  exis tem  as

pessoas  que  mesmo  recebendo

oxigênio ,  se  desesperam.  Esse  dom  do

temperamento,  na  minha  visão  é  um

diferencia l  gigantesco.

Entretanto ,  exis te  algo  que  pode  fazer

com  que  você  desenvolva  habi l idades ,

por  mais  que  você  não  as  tenha  com

você  desde  o  pr incíp io  da  sua  vida:  a

exper iência .  

A  exper iência  é  algo,  que  obviamente  só

se  ganha  com  o  tempo,  mas  é  também  o

que  te  torna  mais  for te ,  te  ensina  no

erro ,  te  ensina  no  acerto ,  diminui  seu

ego,  te  faz  f icar  mais  próximo  a

real idade.  Vamos  lá ,  dois  invest idores

que  passaram  pela  cr ise  de  2008.  O

primeiro ,  Mathias  Mate  Couro,  e  o  outro

Brendon  Barden.  Mathias  mitou,  segurou

sua  posição  mesmo  vendo  sua  carte i ra

cai r  40%  durante  a  cr ise .  Obviamente

não  fo i  fác i l ,
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 Math,  f icou  sem  dormir  diversas  noi tes

pensando  no  que  fazer ,  mas  por  f im,

decidiu  manter  e  aumentar  posição,

Math,  acertou  precisamente  e  nos  10

anos  subsequentes ,  viu  sua  carte i ra

valor izar  mais  de  400% .  Def in i t ivamente

não  fo i  fác i l  para  Mathias ,  mas  ele  agora

é  um  cara  com  uma  cabeça  di ferente ,

pequenas  quedas  nem  vão  passar  perto

de  afetá - lo  psicologicamente  dado  ao

que  ele  já  viveu.  Nas  próximas  grandes

cr ises ,  ele  pode  até  dormir  mal ,  mas  viu

presencia lmente  que  a  melhor  sa ída  não

é  vender  pelo  desespero  da  queda  e  s im

quando  algo  rea lmente  mudar  no

contexto  da  ação  invest ida .
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Agora  é  a  vez  de  Jonas  Benedi to ,

coi tado  de  Jonas  Benedi to . . . .  O  “mão  de

al face”  não  segurou  as  ações  que  ele

t inha  e  acabou  vendendo  com  uma

perda  de  40% .  Ele  s implesmente  não

aguentou  ver  seus  invest imentos

derreterem.  Entretanto ,  2  anos  depois ,

percebeu  que  sua  carte i ra  já  estar ia  no

mesmo  patamar  de  antes  da  cr ise .  A

part i r  disso,  de  duas,  uma.  Ou  ele

t raumat izou  e  nunca  mais  vai  entrar

nesse  mercado,  ou  percebeu  na

vivência ,  na  exper iência ,  que  os

mercados  são  cíc l icos  e  decisões  no

impulso  não  servem  de  nada,  o  melhor

em  cr ises  é  esperar .  Cedo  ou  tarde,  o

cic lo  tenderá  a  seu  favor  novamente .

Jonas  Benedi to ,  então,  se  decidi r  vol tar

a  invest i r ,  não  vai  ser  mais  uma  mão  de

al face  e  não  vai  vender  sua  posição  sem

mudança  rea is  nas  empresas  que  ele

investe .
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 Pelo  contrár io ,  ele  vai  ver  uma  enorme

chance  de  comprar  ao  invés  de  vender .

A  l ição  viv ida  é  muito  mais

enr iquecedora  do  que  a  l ição

contada / l ida .  
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